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   A palavra recurso significa algo a que se possa recorrer para a obtenção de alguma coisa. 
   O homem recorre aos recursos naturais, isto é, aqueles que estão na Natureza, para 
satisfazer suas necessidades. 
   No Ecossistema Planeta-Terra há uma troca constante de recursos naturais entre os 
seres  vivos. 
   Os recursos naturais, após seu uso, podem ser renováveis, isto é, voltarem a ser 
disponível, ou não renováveis, isto é, nunca mais ficarem disponíveis. 
   A flora (vegetais) e a fauna (animais) são exemplos de recursos naturais renováveis: 
uma planta ou um animal podem ser reproduzidos, "teoricamente", de forma infinita, a 
partir de seus "pais". 
   Os minerais, como por exemplo o minério de ferro, estão classificados de recursos 
naturais não renováveis, outro exemplo é o petróleo e, se são não renováveis é porque, 
após seu uso, um dia, irão se esgotar no Planeta. 
   Conservar e Preservar - Conservar os recursos naturais implica em usá-los de forma 
econômica e racional para que, os renováveis não se extingam por mau uso e os não 
renováveis não se extingam rapidamente.  
   Desde que, num plano de manejo adequado, exista e se previna à ação antrópica (do 
homem) nociva, a perpetuidade do recurso natural renovável pode, teoricamente, 
acontecer. 
   Desde que se recicle convenientemente o recurso natural não renovável, a economia 
advinda possibilitará a dilatação do prazo de existência desse recurso na natureza. 
   Com essas noções, podemos falar um pouco na importância da PRESERVAÇÃO, muito 
bem definida por Álvaro Fernando de Almeida do Depto de Ciências da USP – "uso indireto 
e racional de recursos naturais renováveis, mantendo-se a taxa normal de extinção das 
espécies"; em outras palavras, em a Natureza, diversas espécies estão sempre em 
competição e pode ocorrer a extinção "natural" de algumas; não só a competição faz com 
que isso ocorra, mudanças climáticas, erupções vulcânicas, cheias etc. também podem 
acarretar a extinção. Da mesma forma que espécies são extintas, outras podem aparecer... 
É um longo processo de evolução. 
   Falando, ainda, nos recursos naturais renováveis (flora e fauna), cabe ressaltar a 
importância do que chamamos biodiversidade, assunto que os norte-americanos rejeitam a 
se comprometer através de compromissos com o resto do mundo. A preservação da 
biodiversidade é importante para que o homem tenha tempo de descobrir a utilidade das 
espécies, para a sua própria sobrevivência. A cura de muitos males que hoje existem e que 
ainda virão a existir, pode estar em plantas em extinção ou poderia estar em outras que já 
foram extintas. 
   Outro fato de relevante importância é a manutenção das espécies originais ainda não 
modificadas pelo homem; assim, se amanhã, a engenharia genética conseguir um tomate 
de grande tamanho, isso será importante para a humanidade, mas, aí, poderá estar 
ocorrendo uma erosão genética que precisará ser recomposta com o tomate primitivo, sem 
contar que o novo fruto é um desconhecido alimento e não se sabe os males que possa vir 
a causar. Dessa forma, são importantes as Reservas Biológicas. A rigor, a preservação dos 
recursos naturais renováveis só será bem sucedida se preservarem os ambientes 
primitivos, onde convivam, organizadamente, animais e vegetais, tendo-se o cuidado para 
que tais ambientes, se pequenos demais, não promovam a degenerência das espécies por 
serem parentes próximos; um Zoológico ou uma “ilha” de floresta pode levar a essa 
degenerência. 
   Quanto aos recursos não renováveis, como a água, por exemplo, cumpre usá-la com 
sabedoria para reaproveitá-la ao máximo (reciclagem) e a rigor, nesse caso, quanto menos 
poluí-la mais fácil será purificá-la para sucessivas utilizações. 

Gil Portugal 
 


	Eternidade 

